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Prefácio

Como seguidores de Jesus queremos ser parecidos com 
nosso Senhor. Talvez pensemos que somos. Muitas vezes, 
porém, somos mais parecidos com o grupo que Jesus com 
maior frequência advertia: os fariseus. Infelizmente, o cami-
nho para o farisaísmo é muito fácil.

Nos dias de Jesus, os fariseus não eram um grupo ruim. 
Na verdade, eles eram o grupo ortodoxo, com as doutrinas 
corretas e o zelo correto pela fé de seus pais. Eram pessoas 
que gostaríamos de ter como palestrantes em nossas confe-
rências, e deles eram os livros que estavam no topo da lista 
de mais vendidos. Contudo, não somente eles não percebe-
ram quem era o Filho do homem, quando este esteve diante 
deles, como também ajudaram a crucificá-lo.

O Espírito Santo não entra em tantos detalhes sobre 
os fariseus no Novo Testamento apenas para que possamos 
entender um grupo específico do primeiro século. O fari
saísmo é uma erva daninha, venenosa, que cresce no jardim 
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de toda religião ortodoxa. É uma ameaça tão grande à orto-
doxia de hoje quanto foi naquele tempo.

O farisaísmo tem menos a ver com as doutrinas que 
defendemos do que com o modo pelo qual as defendemos. 
Como Joshua Harris demonstra neste livro, entender cor-
retamente a doutrina é uma questão de vida ou morte, mas 
também é essencial defender essa doutrina com a atitude 
certa. Muitos danos são causados por aqueles que defen-
dem a verdade de Cristo com a atitude de Satanás. Em suas 
mãos, o conhecimento torna-se um meio de exaltação do 
ego, algo que produz arrogância e não leva à vida, mas sim à 
“condenação do Diabo” (1Timóteo 3.6).

Sendo assim, consigo pensar em poucos livros que se-
jam tão necessários para o nosso tempo quanto este. Nesta 
obra útil e acessível, Joshua Harris nos presenteia com a ver-
dade do evangelho e o faz com a generosidade de espírito 
que o evangelho produz.

Gosto muito de Joshua Harris como escritor e como 
amigo. Ele irradia amor e humildade, não somente por 
Jesus, mas também pela igreja. Seu compromisso com a 
Palavra me inspira e desafia. Seu amor por Jesus e pelo 
povo de Deus me torna humilde. 

As verdades apresentadas nestas páginas me levam à 
adoração e, em seguida, ao arrependimento. Creio que elas 
farão o mesmo por você. Portanto, desafio-o a estudá-las, 
não como um seminarista estuda doutrina, mas como quem 
estuda um pôr do sol que o deixa sem palavras.
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Ao ler estas páginas você será impelido a baixar o livro 
e levantar os olhos. Ou a escrever uma carta de desculpas. 
Obedeça a esses impulsos. Isso é a fé operando por meio do 
amor, e esse é o objetivo do evangelho.

— J. D. Greear, pastor sênior na The Summit Church, 
em Durham, Carolina do Norte; autor de Gospel: Recovering 
the Power that Made Christianity Revolutionary [Evangelho: 

recuperando o poder que tornou o cristianismo revolucionário].



Preserva o modelo das sãs palavras que de 
mim ouviste na fé e no amor que estão em 
Cristo Jesus; guarda o bom tesouro com o 

auxílio do Espírito Santo, que habita em nós.
2Timóteo 1.13,14

E rejeita as questões tolas e inúteis, sabendo 
que geram discussões. Ao servo do Senhor 
não convém discutir, mas, pelo contrário, 

deve ser amável para com todos, apto para 
ensinar, paciente, corrigindo com mansidão 

os que resistem, na esperança de que 
Deus lhes conceda o arrependimento para 

conhecerem plenamente a verdade.
2Timóteo 2.23-25



1 

Sua atitude é importante

Poucos anos atrás eu estava em Seattle com um velho ami-
go, que havia escrito um livro que se tornou famoso. O livro 
tratava de suas reflexões e experiências pessoais com a fé 
cristã. Ele começou a me contar sobre os e-mails que esta-
va recebendo dos leitores. Disse que as críticas mais duras 
vinham dos que se apresentavam como aqueles que “se 
importam com a doutrina”. Esses e-mails eram arrasadores 
e apontavam para os erros e inconsistências teológicas do 
que estava escrito.

Meu amigo não é pastor nem estudioso da Bíblia. É 
um poeta, um contador de histórias. Isso é parte da razão de 
seus escritos serem atraentes. Para ser bem sincero, de fato 
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ele errou quanto a algumas coisas em seu livro. Acredito 
que ele tenha consciência disso. Contudo, vi como foi difícil 
para ele admitir que pudesse ter um problema relacionado 
à ortodoxia, quando essa informação vinha de pessoas cujas 
palavras e atitudes não eram nada recomendáveis.

A palavra ortodoxia se refere ao pensamento correto so-
bre Deus. Diz respeito à crença e ao ensino baseados nas 
verdades da fé, verdades consolidadas, comprovadas e tidas 
em alta conta. São aquelas verdades que não mudam. Elas 
são o prumo que nos mostra como pensar com retidão em 
um mundo tortuoso. São ensinadas claramente na Escritura 
e afirmadas nos credos históricos da fé cristã:

YY 	Há um só Deus que criou todas as coisas.

YY Deus é triúno: Pai, Filho e Espírito Santo.

YY A Bíblia é a palavra inerrante de Deus para a hu-
manidade.

YY Jesus é o eterno Filho de Deus, nascido de uma virgem.

YY Jesus morreu como substituto, pelos pecadores, para 
que fossem perdoados.

YY Jesus ressuscitou dos mortos.

YY Jesus retornará um dia para julgar o mundo.

Crenças ortodoxas têm sido reconhecidas por seguido-
res genuínos de Jesus desde o início e transmitidas através 
dos séculos. Se você eliminar uma delas, acabará com algo 
inferior à crença cristã histórica.
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No entanto, um dos problemas com a palavra ortodo-
xia é que ela geralmente é trazida à tona quando alguém está 
sendo repreendido. Assim, ela adquiriu uma má reputação, 
como um irmão mais velho que sempre se esconde na ten-
tativa de flagrá-lo fazendo algo errado.

Creio que toda geração de cristãos enfrenta a tentação 
de se opor à ortodoxia só por esse motivo. Mesmo quan-
do sabemos que algo é verdadeiro e correto, não gostamos 
de que outros nos digam que devemos crer nisso. Se nosso 
orgulho já não fosse influência suficiente, o desejo de aban-
donar a ortodoxia se intensifica quando seus defensores são 
antipáticos e mesquinhos.

Verdades ortodoxas são o prumo 
que nos mostra como pensar com 
retidão em um mundo tortuoso.

Não conheço outra maneira de dizer isso: parece que 
muitas pessoas que se importam com ortodoxia são tolas.

Mas por quê? Será que a sã doutrina leva necessaria-
mente uma pessoa a ser contestadora, chata e arrogante?

ORTODOXIA HUMILDE

Meu amigo Eric diz que, hoje em dia, os cristãos precisam 
de ortodoxia humilde. Gosto dessa expressão. Os cristãos 
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precisam ter um compromisso firme com a sã doutrina. Pre-
cisamos ser corajosos em nossa posição em favor da verdade 
bíblica. Mas também precisamos demonstrar graça em nos-
sas palavras e em nossas interações com as pessoas.

Não importa se nosso conhecimento teológico é grande 
ou pequeno, todos nós precisamos fazer uma pergunta essen-
cial: o que faremos com o conhecimento de Deus que temos?

Ele nos levará a um desejo sempre crescente de conhe-
cer e amar o Senhor? Afetará nosso modo de pensar e viver 
na prática? Teremos a coragem de nos ater à verdade mesmo 
quando ela não é popular? E como expressaremos nossas 
crenças? Com humildade ou com orgulho?

Não quero ser como as pessoas que escreveram car-
tas raivosas ao meu amigo de Seattle. Ao mesmo tempo, 
não quero ser como algumas pessoas que conheço, bem-
intencionadas, mas despreocupadas com as verdades cristãs, 
quase desinteressadas. Nunca fazem os outros se sentirem 
desconfortáveis por causa de suas crenças, mas isso se deve 
ao fato de elas mesmas não crerem em praticamente nada.

Será que temos de escolher entre ser gentil e ter zelo 
pela verdade? Será que adotar e defender crenças mais pro-
fundas exige que deixemos a humildade de lado?

Isso nos leva a uma pergunta maior: Essas coisas im-
portam para Deus? A Palavra de Deus defende a prioridade 
tanto da humildade quanto da ortodoxia? Ou isso é só uma 
questão de personalidade — algumas pessoas são legais, en-
quanto outras se importam com doutrina?
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Aqui está no que eu creio: a verdade é importante… 
assim como nossa atitude. É isso que quero dizer com orto-
doxia humilde: devemos nos importar profundamente com 
a verdade e também devemos defender e compartilhar essa 
verdade de forma compassiva e humilde.

Devemos nos importar profundamente 
com a verdade, e também devemos 

defender e compartilhar essa verdade 
de forma compassiva e humilde. 

Deus deu ao seu povo, por meio de sua Palavra, a men-
sagem redentora do evangelho, e devemos estar dispostos a 
lutar por sua integridade e transmissão fiel. Temos que “lu-
tar pela fé entregue aos santos de uma vez por todas” ( Jd 3). 
Em outras palavras, devemos nos importar com a ortodoxia 
e com o pensamento correto sobre quem Deus é e como ele 
salva por meio de Jesus Cristo. A ortodoxia é importante.

Entretanto, ao mesmo tempo, a Palavra de Deus 
nos ordena: “Amarás o teu próximo como a ti mesmo” 
(Mt 22.39). Jesus nos disse para amar até mesmo nossos 
inimigos (Mt 5.44). E 1Pedro 5.5 diz: “Tende todos uma 
disposição humilde uns para com os outros, porque Deus se 
opõe aos arrogantes, mas dá graça aos humildes”. Em outras 
palavras, amor genuíno e humildade de coração diante de 
Deus e das pessoas é essencial. Humildade é importante.
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Não podemos escolher entre humildade e ortodoxia. 
Precisamos de ambas.

SE NÃO FOR ORTODOXIA HUMILDE, 
O QUE SERÁ ENTÃO?

Sei que a ortodoxia humilde parece algo complicado e de 
fato é. Mas pergunte a si mesmo: quais são as alternativas à 
ortodoxia humilde?

Um dos erros frequentemente cometidos por 
nós cristãos é que aprendemos a repreender 

como Jesus, mas não a amar como Jesus. 

Consigo pensar em duas alternativas bem populares 
hoje em dia. 

Em primeiro lugar, há a ortodoxia arrogante. Podemos 
estar certos em nossa doutrina e ao mesmo tempo ser rudes 
e antipáticos, presunçosos e desrespeitosos em nossas pala-
vras e atitudes.

Se alguém pensa que a ortodoxia arrogante não exis-
te, essa pessoa nunca leu certos comentários de alguns blogs 
cristãos. Um dos erros frequentemente cometidos por nós 
cristãos é que aprendemos a repreender como Jesus, mas 
não a amar como Jesus. Às vezes se tem a impressão de 
que quase todos os que se importam com a doutrina são 
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Guia de estudo

Algumas pessoas amam a doutrina bíblica, mas são desa-
gradáveis, contestadoras e arrogantes. Outras são agradáveis 
e inofensivas e se consideram livres para escolher quais das 
doutrinas cristãs históricas acolherão. Mas e se Deus quiser 
que nos importemos com as verdades da fé e, ao mesmo 
tempo, tratemos os outros com bondade e amabilidade? A 
verdade é que ele quer. E isso se chama ortodoxia humilde. 
Deus, por meio de seu Espírito e sua Palavra, nos capacita 
a sustentar ambas, a humildade e a crença correta sobre ele.

Perguntas

1. Qual é a sua primeira reação quando alguém usa a 
palavra ortodoxia? Quais experiências passadas em sua vida 
ajudaram a determinar sua reação a esse termo e ao conceito 
do pensamento correto sobre Deus?

2. Qual é sua primeira reação ao conceito de ortodo-
xia humilde? Que relevância esse tópico tem em sua vida 
atualmente?
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3. O quadro a seguir, obviamente, é muito simplificado. 
Ainda assim, quando você olha para cada parte dele, que pes-
soas ou incidentes vêm à sua mente? Qual parte dele você 
acredita que descreve mais fielmente sua conduta? Por quê?

1 Heterodoxia arrogante 
(doutrina ruim, 
comportamento ruim)

2 Ortodoxia arrogante (doutrina 
boa, comportamento ruim)

3 Heterodoxia humilde 
(doutrina ruim, 
comportamento bom)

4 Ortodoxia humilde (doutrina 
boa, comportamento bom)

4. Pegue sua Bíblia e leia atentamente todos os quatro 
capítulos de 2Timóteo, procurando declarações do apóstolo 
Paulo que enfatizem: a) a importância da ortodoxia; b) a 
importância da humildade. Se quiser, use canetas ou mar-
cadores de textos, com duas cores diferentes para destacar 
essas duas ênfases na carta. 

O que mais o impacta quando olha para as coisas que 
destacou?
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5. O apóstolo Paulo descreve a verdade sobre Deus 
como preciosa e digna de ser preservada (2Tm 1.14). 
Mesmo assim, algumas pessoas tratam a teologia mais 
como “massinha de modelar” — elas se consideram livres 
para modelá-la como bem quiserem. 

Que perigos você vê na abordagem do tipo “massinha 
de modelar”?

6. Quais são algumas das “discussões”, “conversas vãs” 
e “questões tolas e inúteis” (2Tm 2.14,16,23) nas quais os 
cristãos contemporâneos se engajam? Que efeitos você viu 
que esse tipo de comportamento arrogante e pouco amável 
tem sobre outras pessoas?

7. Quais outras dúvidas e questões você tem sobre a 
afirmação de Michael Kruger de que “uma pessoa pode es-
tar certa e ser humilde ao mesmo tempo”?
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Oração

Peça a Deus que abra seu coração para a importância de repre-
sentar a verdade dele bondosa e fielmente num mundo decaí-
do. Peça especialmente que ele lhe mostre aquelas áreas em que 
você mais precisa melhorar quanto à ortodoxia humilde.

Ação

Identifique pessoas em sua vida que não estão interessadas em 
doutrina bíblica. Para cada uma delas, tente pensar em formas 
específicas pelas quais você possa influenciar mais a vida delas, 
quando o assunto da ortodoxia surgir da próxima vez.


